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1. INTRODUÇÃO 

Este documento retrata o plano estratégico do Setor de Tecnologia da Universidade Federal 
do Paraná para o período compreendido entre 2026 e 2028. Ressalta-se que ele foi 
elaborado por uma comissão composta por professores, servidores e estudantes, a qual 
foi formalizada pela portaria nº 09, de 10 de fevereiro de 2025. 

Considerando a natural complexidade inerente ao exercício de elaboração de um plano 
estratégico, registra-se que o produto do documento consiste em um consenso entre os 
integrantes da comissão, mas de maneira alguma unanimidade sobre cada um dos 
aspectos nele destacados. 

Merece destaque, também, que o plano estratégico do Setor de Tecnologia foi concebido à 
luz do plano estratégico da Universidade Federal do Paraná, que figura no seu Plano de 
Desenvolvimento Institucional; por consequência, culmina em estratégias e ações que, 
uma vez implementadas com êxito, são capazes de contribuir fortemente para que a 
instituição concretize a sua visão de excelência.  

Nesse sentido, contempla todas as etapas inerentes ao processo de planejamento 
estratégico, partindo-se das declarações da visão, missão e valores, estendendo-se ao 
mapeamento dos ambientes externo e interno, nos quais figuram as oportunidades, 
ameaças, forças e fraquezas do setor de tecnologia, e culminando com os seus objetivos, 
indicadores de desempenho, metas e estratégias. 

Finalmente, sob o título de considerações finais, figura uma síntese do processo de 
elaboração do plano estratégico, bem como o elenco de estratégias que proporcionou 
maior debate entre os componentes da comissão. 

2. VISÃO 

A situação na qual o Setor de Tecnologia vislumbra se encontrar até o final do ano de 2028 
está retratada na sua visão, assim declarada: 

Ser reconhecido nacional e internacionalmente como um centro de referência em 
ensino, pesquisa, extensão, que contribui com soluções inovadoras nas áreas de 
engenharia, arquitetura e urbanismo. 

3. MISSÃO 

O propósito do Setor de Tecnologia está retratado na declaração da sua missão, assim 
expressa: 

Produzir, disseminar, fomentar e aplicar o conhecimento científico e tecnológico, de 
modo a promover a formação contínua de profissionais em engenharias, arquitetura e 
urbanismo, a fim de atuarem decisivamente na construção de uma sociedade melhor. 

4. VALORES 

Entende-se que a missão do Setor de Tecnologia deve ser cumprida mediante a obediência 
inegociável aos valores da própria Universidade Federal do Paraná, que estão listados a 
seguir: 
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• Excelência em Ensino, Pesquisa e Extensão. 
• Valorização da Ciência. 
• Ética Pública e Institucional. 
• Criatividade e Inovação. 
• Desenvolvimento Institucional e Social. 
• Cidadania e Inclusão. 
• Sustentabilidade. 
• Projeção e Integração Internacional. 

 
5. OPORTUNIDADES E AMEAÇAS 

As oportunidades e ameaças relativas ao “negócio” do Setor de Tecnologia foram 
estabelecidas mediante a consideração de fatos consumados, bem como de tendências 
claras relativas aos âmbitos ambiental, demográfico, econômico, legal, político, 
social/cultural e tecnológico, além do próprio ambiente de tarefa (concorrentes, 
fornecedores, clientes e órgãos reguladores) os quais figuram a seguir. 

OBS: Para a compreensão dos quadros a seguir, destaca-se a necessidade de 
entendimento dos códigos utilizados. Na coluna inicial, a primeira letra, (F ou T), diz 
respeito a fato ou tendência; a segunda letra está relacionada ao âmbito analisado; o 
número estabelece a sequência dos fatos e tendências. Na segunda coluna, as letras O e 
A dizem respeito, respectivamente, a oportunidade e ameaça. Por fim, a terceira coluna é 
dedicada à descrição do impacto e/ou da justificativa pela qual o fato ou tendência foi 
encarado como oportunidade ou ameaça. 

• Âmbito ambiental 

Fato/Tendência O/A Impacto/Justificativa 
FA 1 – Foco em sustentabilidade 
por parte do governo e órgãos 
reguladores. 

O Conteúdo alinhado com as áreas do 
ST, o que demanda tecnologia e, 
consequentemente, aumenta a 
possibilidade de procura pelos 
serviços do ST. 

TA 1 - Novos desafios na área de 
infraestrutura e sustentabilidade 
motivados por eventos climáticos 
extremos. 

O Fomenta o financiamento para o 
desenvolvimento de pesquisas e 
produtos para previsão e mitigação 
dos impactos dos eventos climáticos 
e para aumento da resiliência de 
infraestruturas sociais e econômicas. 

 

• Âmbito demográfico 

Fato/Tendência O/A Impacto/Justificativa 
FD 1 – Interiorização de outras 
instituições. 

A Perda de interesse de ingressantes do 
interior por existir duplicidade de 
cursos ou sombreamento de áreas do 
ST. 

TD 1 – Tendência de 
envelhecimento da população. 

O Segunda graduação e universidade 
aberta para a maturidade. 
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• Âmbito econômico 

Fato/Tendência O/A Impacto/Justificativa 
FE 1 – Carência da infraestrutura 
do país. 

O Possibilita o aumento da necessidade 
de formação de profissionais na área. 

FE 2 – Baixo poder aquisitivo da 
população brasileira. 

A - Dificulta a oferta de cursos de 
especialização (lato sensu) e curta 
duração (extensão). 
- Dificulta a atração/manutenção de 
estudantes para a graduação, pois 
eles necessitam trabalhar. 

FE 3 – Novas relações de trabalho 
e flexibilização de direitos 
trabalhistas. 

A Dificulta a atração/manutenção de 
estudantes para graduação, extensão 
e especialização, pois falta 
perspectiva/motivação para tal. 

TE 1 – Aumento de emprego nas 
áreas do ST. 

O Pode promover o interesse pelos 
cursos do ST. 

TE 2 – Instabilidade econômica 
global. 

A Afeta áreas relacionadas ao setor de 
tecnologia. 

 

• Âmbito legal 

Fato/Tendência O/A Impacto/Justificativa 
FL 1 – Lei do Bem e lei da 
informática. 

O Promove o investimento em projetos 
de P&DI. 

FL 2 – Existência de política de 
cotas. 

O Ampliação dos interessados nas 
áreas de conhecimento do ST. 

FL 3 – Legislação ambiental mais 
restritiva. 

O Aumenta a demanda por profissionais 
mais capacitados, favorecendo o ST.  

TL 1 – Provável surgimento de leis 
de incentivo à pesquisa dos 
setores elétrico, 
telecomunicações e óleo e gás. 

A Extinguir as leis de incentivo e perdas 
de recursos para pesquisa. 

TL 2 – Provável implementação de 
políticas de inclusão e equidade. 

O Ampliação dos interessados nas 
áreas de conhecimento do ST. 
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• Âmbito político 

Fato/Tendência O/A Impacto/Justificativa 
FP 1 – Instabilidade política do 
país. 

A Dificulta a implementação de ações 
do ST, pois estão sujeitas (dependem) 
de decisões políticas. 

FP 2 – Incentivo federal para a 
internacionalização. 

O Possibilita o aumento de recebimento 
de estudantes de outros países. 

FP 3 – Cortes orçamentários. A Dificultam a implementação de ações 
que demandam recursos financeiros. 

FP 4 – Ausência de política de 
reajuste salarial. 

A Torna a carreira (docência) não 
atrativa, bem como em algumas 
áreas implica na perda de 
profissionais para o exterior e 
mercado nacional. 

 
• Âmbito social/cultural 

Fato/Tendência O/A Impacto/Justificativa 
FSC 1 – O estudante tem 
necessidade de trabalhar durante 
o curso. 

A Diminui o tempo disponível para o 
estudo. 

FSC 2 – Falta de interesse de 
ingressantes em STEM. 

A Baixa procura por cursos nas áreas de 
ciência, tecnologia, engenharia e 
matemática. 

FSC 3 – Desvalorização da 
educação superior. 

A Diminui o interesse das pessoas pela 
universidade. 

FSC 4 – A educação inclusiva tem 
sido progressivamente mais 
debatida no Brasil. 

O Possibilita a atração de mais pessoas 
para o ST. 

FSC 5 – Acordo internacional sobre 
o desenvolvimento sustentável – 
ODS. 

O Possibilita o desenvolvimento de 
projetos interdisciplinares. 

FSC 6 – Falta de 
perspectiva/motivação das 
pessoas em relação ao 
trabalho/emprego. 

A Dificulta a atração de estudantes para 
graduação, extensão e 
especialização. 

FSC 7 - Os ingressantes dos cursos 
noturnos são mais velhos. 

O Aumenta a procura pelos cursos do 
ST. 

TSC 1 – Tendência de aumento do 
incentivo à popularização da 
ciência (museus, visitas guiadas, 
mostra científica e feira de cursos). 

O Incentiva a implementação de ações 
de extensão para promover interesse 
nas áreas do ST. 

TSC 2 – Tendência de abertura de 
campi. 

O Promover as áreas de conhecimento 
do ST. 

TSC 3 – Ambiente político tem 
provocado a promoção de 
lideranças que defendem o 
negacionismo da ciência. 

A Impacta negativamente na imagem, 
bem como nas atividades da 
universidade. 
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TSC 4 - Dinâmica comportamental 
da nova geração (menor 
resiliência) 

A Dificuldade em atrair/manter 
estudantes para o ST, devido às 
características dos cursos. 

 

• Âmbito tecnológico 

Fato/Tendência O/A Impacto/Justificativa 
FT1 – IA O Pode agilizar os processos 

burocráticos, bem como aumenta a 
possibilidade de ganho de 
desempenho e autoaprendizado. 

FT 2 -Existência do EAD. O Oportuniza o alcance do 
conhecimento fora dos limites 
geográficos do ST. 

TT 1 – Ampliação da oferta de EAD.  O Aumentar a carga horária teórica em 
EAD e prática em presencial. 

TT 2 – Desenvolvimento de 
tecnologias disruptivas. 

O Promove o desenvolvimento de 
tecnologias, bem como torna o ST 
atraente. 

 

• Ambiente de tarefa 

Fato/Tendência O/A Impacto/Justificativa 
FAT 1 – Existência de agências de 
fomento. 

O Proporciona acesso bolsas/recursos. 

FAT 2 – Existência de agências 
reguladoras. 

A Causa instabilidade por constantes 
mudanças de regras e avaliação 
“questionável”. 

FAT 3 - Rede de instituições de 
ensino superior no Paraná atuando 
nas mesmas áreas de 
conhecimento que o Setor de 
Tecnologia da UFPR. 

O Oportunidade de parcerias para 
desenvolvimento de ações e 
programas. 

FAT 4 – O novo ensino médio. A Formação deficitária do ingressante. 
FAT 5 – Obrigatoriedade da 
curricularização da extensão na 
graduação. 

O Promove maior interação com a 
sociedade. 

FAT 6 – Existência de órgãos de 
controle. 

A Promove um aumento na burocracia. 

FAT 7 – Existência do EAD  A Concorrência de universidades sem 
reconhecimento nas áreas de 
atuação do ST. 

 
6. FORÇAS E FRAQUEZAS 

A determinação das forças e fraquezas do Setor de Tecnologia foi realizada com base nos 
conhecimentos e opiniões dos integrantes da comissão que foi designada pela portaria nº 
09 de 10 de fevereiro de 2025. 
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No sentido de se permitir melhor visualização e entendimento das 13 forças e das 23 
fraquezas, optou-se por dispô-las por áreas/setores, conforme destacado nos quadros a 
seguir.  

• Marketing 

Pontos fortes Pontos fracos 
Fo 1 – Marca UFPR. Fr 1 - Falta de plano de comunicação 

integrado. 
Fo 2 – TV UFPR. Fr 2 – Dificuldade de aglutinar informações. 
Fo 3 – Ensino gratuito. Fr 3 – Falta de equipe de marketing. 
Fo 4 – Boa qualidade dos cursos de 
graduação e pós-graduação. 

Fr 4 – Falta de visão de 
corpo/unidade/identidade/posicionamento. 

 

• Recursos humanos 

Pontos fortes Pontos fracos 
Fo 5 – Boa formação dos professores e 
técnicos. 

Fr 5 – Mecanismos pouco consolidados de 
gestão e planejamento coletivo do trabalho 
e dispersão de esforços em iniciativas 
individuais.  
 

Fo 6 – Força de trabalho diversa e plural, 
composta por diferentes faixas etárias, 
etnias, gênero, especializados em 
diferentes áreas do conhecimento e 
oriundos de diversas IES. 

 
 

Fr 6 – Distribuição inadequada dos recursos 
humanos. 

 Fr 7 – Falta do sentimento de unidade 
(coletividade) 

 Fr 8 – Falta de formação pedagógica. 
 Fr 9 – Falta de formação para gestão. 
 Fr 10 – Falta de disposição dos docentes 

para ocupação de cargos de gestão. 
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• Produção/Operação 

Pontos fortes Pontos fracos 
Fo 7 – Atração de estudantes mais bem 
qualificados. 
  

Fr 11 – Aplicabilidade das pesquisas. 

Fo 8 – Boa quantidade de produção 
intelectual. 

Fr 12 – Baixo alinhamento entre pesquisas 
realizadas e demandas de empresas. 
 

Fo 9 – Liberdade de pesquisa/projetos. Fr 13 – Produção intelectual com fator de 
impacto limitado. 

Fo 10 – Autonomia do corpo docente. Fr 14 – Dificuldade de produzir em um 
ambiente altamente regulamentado pelo 
governo. 

Fo 11 – Estudantes do Setor entre os 
melhores do Paraná na avaliação do 
Enade. 
 

Fr 15 – Estrutura física. 

 

• Finanças 

Pontos fortes Pontos fracos 
Fo 12 – Boa capacidade de captação de 
recursos. 

Fr 16 – Falta de recursos financeiros. 

 

• Governança 

Pontos fortes Pontos fracos 
Fo 13 – Direção e comunidade acadêmica 
dispostas à inovação e melhoria. 

Fr 17 – Falta de objetivo comum. 

 Fr 18 – Falta de foco na graduação. 
 Fr 19 – Burocracia administrativa. 
 Fr 20 – Falta de transparência na gestão 

dos recursos financeiros. 
 Fr 21 – Falta de apoio 

administrativo/jurídico quando/para o 
exercício dos cargos de gestão (FG e FCC). 

 Fr 22 – Falta de poder para a tomada de 
decisões de gestão/operação. 

 Fr 23 – A estrutura organizacional não 
favorece/estimula o exercício de gestão. 

 

7. OBJETIVOS, INDICADORES, METAS E ESTRATÉGIAS 

Os objetivos do Setor de Tecnologia foram determinados à luz da sua visão. Para cada 
objetivo estabelecido, foram determinados indicadores e metas correspondentes. Uma vez 
estabelecidas as metas, foram determinadas as estratégias “macro”, mediante a 
observação das oportunidades, ameaças, forças e fraquezas. 
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Objetivo 1: Aumentar a procura no vestibular 
Indicadores Metas 

Nº total de inscritos nos cursos do ST 2026: Aumentar 10% em relação a 2025. 
2027: Aumentar 20% em relação a 2026. 
2028: Aumentar 20% em relação a 2027.  

Proporção de cursos com relação 
candidato/vaga superior a 4,0 

2026:  6/8 
2027: 7/8 
2028: 8/8 

Estratégias 
EST 1: Realizar visita a escolas de ensino médio para divulgar os cursos e as áreas de 
atuação do Setor de Tecnologia. 
EST 2: Apoiar/intensificar projetos de popularização da ciência e da tecnologia que 
contribuam para despertar interesse de estudantes por carreiras vinculadas ao Setor 
de Tecnologia. 
EST 3: Promover visitas guiadas ao campus. 
EST 4: Desenvolver plano de comunicação integrada – interno e externo, articulando 
estratégias de marketing, posicionamento de marca e canais de comunicação (site, 
redes sociais e outros veículos) para promover de maneira consistente as formas de 
ingresso nos cursos, os projetos de extensão, ações acadêmicas e iniciativas do Setor 
de Tecnologia.   
EST 5: Realizar eventos, envolvendo ex-estudantes, parceiros, empresas e entidades de 
classe. 
EST 6: Aumentar a disponibilidade de recursos financeiros. 
 

 

Objetivo 2: Garantir a satisfação dos colaboradores internos 
Indicadores Metas 

Índice de satisfação 2026: 7,5 
2027: 8,5 
2028: 9,0 

Estratégias 
EST 7: Padronizar e otimizar os processos administrativos do ST. 
EST 8: Aumentar o sentimento de pertencimento  
EST 9: Melhorar a infraestrutura de trabalho (sala de aula, laboratórios, gabinetes, etc). 
EST 10: Promover a participação dos técnicos nos projetos de pesquisa e extensão. 
EST 11: Criar espaço de convivência. 
EST 12: Incentivar a formação continuada. 
EST 13: Criar espaço para aleitamento materno.  
EST 14: Implementar programa de ginástica laboral. 
EST 15: Manter o campus aberto no final de semana. 
EST 16: Implementar ação alusiva ao aniversário dos colaboradores. 
EST 17: Implementar programa de integração/acolhimento. 
EST 18: Analisar criticamente o método, bem como os resultados e a gestão das 
avaliações dos colaboradores, a fim de definir um instrumento de coleta de dados para 
monitoramento da satisfação dos colaboradores internos. 
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Objetivo 3: Aumentar a satisfação dos estudantes 
Indicadores Metas 

Índice de satisfação dos estudantes 2026: 7,0 
2027: 7,5 
2028: 8,0 

Estratégias 
EST 19: Implementar mecanismos que melhorem as condições para alimentação. 
EST 20: Implementar olimpíadas internas. 
EST 21: Fortalecer/consolidar a aceleradora de talentos 
EST 22: Intensificar o estabelecimento de parcerias com as empresas (projetos e 
estágios). 
EST 23: Analisar criticamente o método, bem como os resultados e a gestão das 
avaliações dos estudantes, a fim de definir um instrumento de coleta de dados para 
monitoramento da satisfação dos estudantes. 

 

Objetivo 4: Aumentar o alcance das ações de extensão do ST na sociedade 
Indicadores Metas 

Nº de pessoas alcançadas 
 
 

2026: 10% a mais do que 2025. 
2027: 10% a mais do que 2026. 
2028:  10% a mais do que 2027. 

Nº de instituições parceiras 2026: 10% a mais do que 2025. 
2027: 10% a mais do que 2026. 
2028:  10% a mais do que 2027. 

Nº de atividades realizadas 2026: 10% a mais do que 2025. 
2027: 10% a mais do que 2026. 
2028:  10% a mais do que 2027. 

 
Estratégias 

EST 4: Desenvolver plano de marketing – interno e externo (definição de 
posicionamento, formas de promoção da marca, comunicação – site/gestão de redes 
sociais – comunicando os projetos de extensão). 
EST 6: Aumentar a disponibilidade de recursos financeiros. 
EST 7: Padronizar e otimizar os processos administrativos do ST.  
EST 24: Sugerir à reitoria a revitalização da SIEPE, estabelecendo maior vínculo com 
feira de profissões. 
EST 25: Implementar um repositório dos projetos de extensão. 
EST 26: Estabelecer diagnóstico e plano estratégico para a extensão. 
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Objetivo 5: Aumentar a qualidade do ensino  
Indicadores Metas 

Conceito Preliminar de Curso (CPC) 2026: Aumentar em, no mínimo, 10% a 
nota do CPC contínuo dos cursos do ST. 
 

Índice de Qualidade do Ensino (IQE) 2026: 7,0 
2027: 7,5 
2028: 8,0 

Estratégias 
EST 27: Implementar mecanismo de gestão (planejamento, organização e controle) de 
indicadores internos (como evasão, taxa de conclusão e tempo de conclusão) e dos 
indicadores de qualidade da educação do MEC (Enade, CPC), de modo a possibilitar a 
análise e atuação em cada um deles individualmente.  
EST 28: Divulgar os critérios de avaliação da qualidade de ensino do MEC aos docentes 
e discentes. 
EST 29: Monitorar posição dos cursos do Setor em rankings nacionais de meios de 
comunicação. 
EST 30: Aumentar o número de cursos com dupla diplomação. 

 

Objetivo 6: Ampliar o impacto das pesquisas produzidas  
Indicadores Metas 

Índice de Qualidade da Pesquisa (IQP)  
 

2026: 7,0 
2027: 7,5 
2028: 8,0 

Estratégias 
EST 6: Aumentar a disponibilidade de recursos financeiros. 
EST 28: Divulgar os critérios de avaliação da qualidade de ensino do MEC aos docentes 
e discentes. 
EST 31: Implementar mecanismo de gestão (planejamento, organização e controle) de 
indicadores internos (como produção e tempo de conclusão) e dos indicadores de 
qualidade da educação do MEC (Capes), de modo a possibilitar a análise e atuação em 
cada um deles individualmente.  
EST 32: Alinhar iniciação científica, pós-graduação (stricto sensu) e projetos de PDI 
(acordos de cooperação, contratos e convênios). 
EST 33: Aumentar o número de patentes e startups. 
EST 34: Aumentar o número de convênios com instituições internacionais. 

 

Ressalta-se que as estratégias destacadas nos quadros acima foram estabelecidas com 
base nas oportunidades e ameaças do ambiente externo, bem como nas forças e fraquezas 
do Setor de Tecnologia, e são assim justificadas: 
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Código da 
estratégia 

Descrição da estratégia Justificativa 

EST 1 Realizar visita a escolas de ensino médio para 
divulgar os cursos e as áreas de atuação do 
Setor de Tecnologia. 

FL 2, FSC 2, FSC 3, FSC 
4, TSC 4, Fr 1 e Fr 18. 

EST 2 Apoiar/intensificar projetos de popularização 
da ciência e da tecnologia que contribuam 
para despertar interesse de estudantes por 
carreiras vinculadas ao Setor de Tecnologia. 

FSC 2, FSC 3, FSC 5, 
TSC 1, TSC 3, FAT 3 e 
TAT 2. 

EST 3 Promover visitas guiadas ao campus. TE 1, FSC 2, FSC 3, TSC 
2, Fr 1 e Fr 18. 

EST 4 Desenvolver plano de comunicação integrada 
– interno e externo, articulando estratégias de 
marketing, posicionamento de marca e canais 
de comunicação (site, redes sociais e outros 
veículos) para promover de maneira 
consistente as formas de ingresso nos cursos, 
os projetos de extensão, ações acadêmicas e 
iniciativas do Setor de Tecnologia. 

TE 1, FL 2, TL 2, FP 2, 
FSC 2, FSC 3, Fr 1 a Fr 
4. 

EST 5 Realizar eventos, envolvendo ex-estudantes, 
parceiros, empresas e entidades de classe. 

TA 1, TE 1, FSC 2, FSC 
6, FAT 5, Fr 1 a Fr 4. 

EST 6 Aumentar a disponibilidade de recursos 
financeiros. 

FP 3, FAT 1, TT 1, FAT 1, 
FAT 5, Fo 12, Fr 15 e Fr 
16. 

EST 7 Padronizar e otimizar os processos 
administrativos do ST. 

FT 2, Fr 5, Fr 14 e Fr 19. 

EST 8 Aumentar o sentimento de pertencimento. FP 4, Fr 4, Fr 7 e Fr 17. 
EST 9 Melhorar a infraestrutura de trabalho (sala de 

aula, laboratórios, gabinetes, etc). 
FSC 3 e Fr 15. 

EST 10 Promover a participação dos técnicos nos 
projetos de pesquisa e extensão. 

FSC 5, TT2, Fr 4, Fr 5, Fr 
6 e Fr 7. 

EST 11 Criar espaço de convivência. TSC 4, Fr 7. 
EST 12 Incentivar a formação continuada. TD 1, FE 3, TE1, FT 2, TT 

1, FAT 5, Fr 5 a Fr 10. 
EST 13 Criar espaço para aleitamento materno. TL 2, FSC 4, FSC 7, Fr 7 

e Fr 15. 
EST 14 Implementar programa de ginástica laboral. TD 1 e Fr 7. 
EST 15 Manter o campus aberto no final de semana. FSC 3, TSC 2 e Fr 1. 
EST 16 Implementar ação alusiva ao aniversário dos 

colaboradores. 
FL 2, TL 2, FSC 3, FSC 4, 
Fr 7. 

EST 17 Implementar programa de 
integração/acolhimento. 

Fr 4. 

EST 18 Analisar criticamente o método, bem como os 
resultados e a gestão das avaliações dos 
colaboradores, a fim de definir um 
instrumento de coleta de dados para 
monitoramento da satisfação dos 
colaboradores internos. 

Fr 4, Fr 5 e Fr 7. 
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EST 19 Implementar mecanismos que melhorem as 
condições para alimentação. 

FE 2, FL 2, TL 2, FSC 4, 
Fr 4, Fr 7 e Fr 15. 

EST 20 Implementar olimpíadas internas. TSC 4, Fr 4 e Fr 7. 
EST 21 Fortalecer/consolidar a aceleradora de 

talentos. 
FSC 1, FSC 4, FAT 1, 
FAT 5 e Fr 7. 

EST 22 Intensificar o estabelecimento de parcerias 
com as empresas (projetos e estágios). 

TA 1, TA 2, FSC 1, FSC 
3, FSC 4, FSC 5, TT2, 
FAT 1, FAT 5, Fr 7 e Fr 
11. 

EST 23 Analisar criticamente o método, bem como os 
resultados e a gestão das avaliações dos 
estudantes, a fim de definir um instrumento 
de coleta de dados para monitoramento da 
satisfação dos estudantes. 

Fr 4 e Fr 7. 

EST 24 Sugerir à reitoria a revitalização da SIEPE, 
estabelecendo maior vínculo com feira de 
profissões. 

FSC 2, FS 3, FAT 5, Fr 4, 
Fr 7 e Fr 12. 

EST 25 Implementar um repositório dos projetos de 
extensão. 

FAT 5, Fr 5. 

EST 26 Estabelecer diagnóstico e plano estratégico 
para a extensão. 

FSC 5, TSC 1, FAT 5 e Fr 
17. 

EST 27 Implementar mecanismo de gestão 
(planejamento, organização e controle) de 
indicadores internos (como evasão, taxa de 
conclusão e tempo de conclusão) e dos 
indicadores de qualidade da educação do 
MEC (Enade, CPC), de modo a possibilitar a 
análise e atuação em cada um deles 
individualmente. 

Fr 2, Fr 5 e Fr 17. 

EST 28 Divulgar os critérios de avaliação da 
qualidade de ensino do MEC aos docentes e 
discentes. 

Fr 1, Fr 4 e Fr 7. 

EST 29 Monitorar posição dos cursos do Setor em 
rankings nacionais de meios de comunicação. 

FSC 3, Fr 1, Fr 4, Fr 7 e 
Fr 18. 

EST 30 Aumentar o número de cursos com dupla 
diplomação. 

FP 2, FSC 2, FSC 3, FSC 
6, Fr 18.  

EST 31 Implementar mecanismo de gestão 
(planejamento, organização e controle) de 
indicadores internos (como produção e 
tempo de conclusão) e dos indicadores de 
qualidade da educação do MEC (Capes), de 
modo a possibilitar a análise e atuação em 
cada um deles individualmente. 

Fr 2, Fr 5 e Fr 17. 

EST 32 Alinhar iniciação científica, pós-graduação 
(stricto sensu) e projetos de PDI (acordos de 
cooperação, contratos e convênios). 

FT 1, FAT 5, Fr 4, Fr 7,  Fr 
12 e Fr 17. 

EST 33 Aumentar o número de patentes e startups. FSC 5, FAT 1, Fo 5, Fo 6, 
Fo 8, Fo 9, Fo 10, Fo 12 
e Fo 13. 
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EST 34 Aumentar o número de convênios com 
instituições internacionais. 

FP 2, FSC 5, Fo 4, Fo 5 e 
Fo 6. 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O intenso trabalho da comissão elaboradora do plano estratégico propiciou a 
determinação da visão, missão e valores do Setor de Tecnologia, bem como o 
estabelecimento de 6 objetivos e 10 metas, que para serem atingidas dependem da 
implementação das 34 estratégias que foram estabelecidas. 

Ressalta-se que, quando do mapeamento do ambiente externo e interno, além de várias 
oportunidades e ameaças, bem como de pontos fortes, ganhou relevo o debate sobre os 
pontos fracos do Setor de Tecnologia (23 pontos), os quais, por sua vez, serviram de 
suporte/justificativa para a determinação da maioria das estratégias. 

Ressalta-se que todas as estratégias foram exaustivamente debatidas, mas observou-se 
que a EST 4, EST 6, EST 7, EST 8, EST 11, EST 17, EST 18, EST 19, EST 21 e EST 23 foram as 
mais enfatizadas, o que pode indicar o fato de serem as prioritárias. 

Considerando que o elenco de estratégias é vasto, sugere-se que, para o alcance de cada 
um dos objetivos e metas, a direção determine quais são as estratégias prioritárias a serem 
implementadas. 

Quanto às 34 estratégias, destaca-se, ainda, que elas foram classificadas em projetos, ou 
seja, estratégias propriamente ditas, bem como em ações, conforme descrito a seguir: 

• Projetos (20): EST 4, EST 5, EST 6, EST 7, EST 8, EST 9, EST 11, EST 13, EST 14, EST 
17, EST 19, EST 20, EST 22, EST 25, EST 26, EST 27, EST 30, EST 31, EST 33 e EST 34. 

• Ações (14): EST 1, EST 2, EST 3, EST 10, EST 12, EST 15, EST 16, EST 18, EST 21, EST 
23, EST 24, EST 28, EST 29 e EST 32. 

Partindo-se do elevado número de estratégias, quando das suas priorizações, recomenda-
se a utilização de metodologia de grupo focal, a fim de se conferir assertividade ao 
processo. 

Finalmente, destaca-se que a implementação das 34 estratégias depende da execução de 
ações e atividades que figuram em documentos específicos, que consistem, na verdade, 
em desdobramentos desse plano estratégico (planos de ação).  


